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Na Assembleia e na Câmara Municipal, a CDU tem obra feita e reconhecida no desempenho 
de funções executivas, mas tem igualmente trabalho na mobilização das populações em 
defesa dos seus direitos, na transmissão das suas reivindicações e na apresentação de 
propostas. 

Nas áreas de competências municipais delegadas à CDU há muita obra realizada: está em 
curso a maior requalificação de sempre de habitações nos bairros municipais, introduziu-se 
uma nova política de bem-estar para os animais, defendeu-se o reforço da capacidade dos 
SMTUC e o seu carácter público. 

Foi a acção da CDU que permitiu alterar o paradigma dos transportes em Coimbra, com o 
reforço em meios humanos e materiais, promovendo a modernização da frota e o 
alargamento faseado do transporte público a todo o concelho. Além disso foram os 
comunistas os que agiram em defesa dos trabalhadores, propondo na Assembleia da 
República a criação da carreira de motorista, que seria a forma mais rápida de resolver o 
problema destes trabalhadores, mas que foi rejeitada por PS, PSD, CDS e CHEGA. 

A CDU defendeu intransigentemente o direito à habitação e combateu a “lei dos despejos” 
de PSD/CDS. 

Nos órgãos municipais, a CDU denunciou e combateu os ataques às funções sociais do 
Estado (saúde, educação e segurança social), interveio pela melhoria das condições de 
trabalho e combateu a precariedade laboral no município. 

A CDU combateu a política de subserviência a interesses de grandes grupos económicos 
dos sectores do imobiliário e do grande comércio. 

Só com a persistência, firmeza e determinação da CDU foi possível obrigar a que obras 
propostas pelas freguesias, cujos projetos há anos se arrastavam pelos gabinetes 
municipais, finalmente se concretizassem! 

A CDU teve um papel fundamental na exigência do aumento das verbas a transferir para as 
freguesias, na defesa do ambiente, no apoio à cultura, na exigência de refeições escolares 
de qualidade com base na produção e confeção local. 

Sob o lema “Trabalho, Honestidade e Competência”, o projeto da CDU é bem distinto do das 
restantes forças políticas: na valorização dos serviços públicos, na defesa do Poder Local, na 
dignificação dos trabalhadores, na defesa das Micro Pequenas e Médias Empresas, da 
cultura, do transporte público e do planeamento urbanístico não sujeito aos grandes 
interesses. 

Os eleitos da CDU exercem os cargos públicos norteados pela recusa de benefícios 
pessoais, seguindo o princípio de não serem prejudicados nem beneficiados no exercício dos 
seus mandatos. 

No concelho e no País, o voto na CDU, grande força de esquerda também no Poder Local, 
contribui para o necessário aprofundamento de um caminho de reposição e conquista de 
direitos e salários.
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Responsável pelo Pelouro da Habitação na Câmara Municipal de Coimbra, a CDU foi 
responsável pela construção ou recuperação de 139 habitações com fins sociais, bem como 
obras de recuperação energética em 39 habitações!  

Bairro de Celas - recuperação de 38 habitações, 20 das quais já concluídas e entregues e as 
restantes 18 a concluir até final do ano; Falta apenas recuperar 29 das 100 habitações do 
Bairro 

Prédio no Largo do Romal - construção de 4 habitações, a concluir em 2022 

“Casa das Talhas” - construção de 4 habitações, obra adjudicada 

Prédio na Rua das Azeiteiras - construção de 6 habitações, a concluir até final do ano 

Bairros Municipais - recuperação de 17 habitações, a concluir até ao final de Outubro 

Arco do Ivo - recuperação de 2 habitações, fase final de execução 

Rua da Louça - 1 habitação, fase final de execução 

Rua Direita/Rua Nova - 6 habitações, em procedimento concursal, a concluir no início de 
2023 

Bairro da Fonte do Castanheiro - recuperação de 33 habitações, em fase de análise de 
propostas 

Casa das Cruzes/Casa Ganhar Autonomia - 18 frações habitacionais, em execução e a 
concluir em Março de 2022 

Bairro do Ingote - reabilitação energética em 5 lotes e recuperação de 10 habitações, a 
concluir em Fevereiro de 2022 

Planalto do Ingote - arranjos exteriores, em execução e a concluir em Janeiro 

Recuperação energética - Bairro da Rosa (17 lotes), obra a finalizar em Abril de 2022; Bairro 
da Conchada (3 lotes), em execução, obra a finalizar em Outubro de 2021; Bairro do Ingote (14 
lotes), em execução, obra a finalizar em Outubro de 2021 
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Participação, transparência e democracia 

mais transparência e democracia 

maior proximidade, assegurando o atendimento aos cidadãos pelo Presidente e pelos 
Vereadores, em dias certos e divulgados publicamente 

 maior disponibilização de serviços online ao cidadão 

 mais informação online sobre planos e loteamentos em curso, acessível a todos os 
cidadãos 

 mais participação dos cidadãos na elaboração dos planos de atividades 

 mais diálogo e cooperação com as freguesias, com as associações de moradores, com 
todos os parceiros culturais, ambientais e laborais 

 mais apoio ao funcionamento das associações de moradores e dos parceiros culturais, 
ambientais e laborais 

melhor funcionamento pleno e autónomo da Assembleia Municipal de Coimbra 

cumprimento da lei e orçamentar o funcionamento e atividade da A.M. 

reforço ao quadro de pessoal permanente da A.M. 

criação de espaços próprios de funcionamento para a A.M. 

 mais condições para o funcionamento efetivo das Comissões Permanentes da A.M. 

 maior apoio ao funcionamento dos grupos políticos municipais 

menos centralismo paralisante 

 menos entraves à participação dos munícipes nas reuniões de Câmara 

 menos incumprimento na resposta obrigatória a todos os requerimentos dos cidadãos 

 

Freguesias 

mais valorização das Freguesias, com a reposição das que foram extintas 

maior articulação entre a Câmara e Freguesias e promoção da articulação entre estas 

 mais participação nas intervenções urbanísticas 
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 mais competências delegadas e consolidação da transferência anual minima de 10% do 
orçamento municipal 

 maior apoio técnico e reforço e modernização do parque de equipamento e maquinaria 
municipal a fornecer pelo município para obras próprias ou comuns 

 

Transportes 

mais e melhores transportes, garantindo a cobertura de todo o concelho 

modernização dos SMTUC, tornando a rede mais atrativa, acessível e fiável 

 mais equipamentos modernos, elétricos e sustentáveis 

 mais linhas dedicadas no centro da cidade e maior adequação de horários 

reforço de carreiras com maior procura 

 mais carreiras e reposição das que foram extintas 

 mais articulação com a rede ferroviária 

 mais linhas noturnas de transporte público 

maior financiamento aos SMTUC, lutando pela atribuição de indemnizações compensatórias, 
diretamente pelo Orçamento de Estado 

melhores condições para as instalações e oficinas dos SMTUC 

 mais parques de estacionamento na periferia da Cidade, com ligação em transporte público 
ao centro 

 maior regulação do transporte público no Concelho 

 maior regulamentação da utilização de trotinetes 

 mais sinalização horizontal que contribua para a segurança dos peões e para a mobilidade 
ativa 

 mais passeios transitáveis e passadeiras remarcadas 

 mais ciclovias e promoção de um sistema de bicicletas elétricas partilhadas 

 melhores condições de conforto e segurança de circulação pedonal, em especial para 
pessoas com mobilidade reduzida 

menos pontos críticos, com elaboração de um plano de eliminação dos obstáculos à 
mobilidade 

 menos acordos com operadores privados que prejudicam a população 
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Educação 

mais respeito pelas orientações do Conselho Municipal de Educação, potenciando o seu 
papel 

promoção do livro e da leitura, com dotação orçamental para aquisição de livros a distribuir 
pelas bibliotecas das Juntas de Freguesia, jardins-deinfância e EB1 

mais educação pela arte e desenvolvimento da sensibilidade estética, estabelecendo como 
objetivo para o mandato que as crianças e jovens do concelho assistam a, pelo menos, 
duas atividades de carácter artísticocultural, por período escolar 

requalificação das EB1, com espaços de qualidade para fins letivos e não letivos 

mais centros de atividades orientados para a infância, alargando a rede de ludotecas para 
as zonas rurais 

mais jardins-de-infância e ATL, alargando a cobertura a todo o Concelho 

mais passe de estudante, alargando-o a todos os alunos 

mais e melhores refeições escolares, confecionadas nas escolas e com recurso a produtos e 
produtores locais 

 

Ambiente 

mais zonas verdes nas diversas Freguesias, tanto de pequena dimensão em áreas urbanas, 
como de maior dimensão em áreas menos edificadas. Criar “anel verde” a ligar o Jardim da 
Sereia ao Choupal 

mais meios para limpeza urbana e manutenção dos espaços verdes 

mais e melhor Água, com propriedade e gestão pública, bem como reforço do controlo da 
sua qualidade 

mais saneamento, com a conclusão da rede 

maior envolvimento de moradores e condomínios na gestão de espaços verdes 

maior eficiência energética e utilização de fontes renováveis de energia nos edifícios 
camarários 

mais trilhos pedonais 

mais apoio à requalificação da Praia Fluvial de Coimbra, em Palheiros do Zorro 

mais novas praias fluviais (Choupal) 

mais hortas comunitárias e municipais 

mais compostagem caseira de resíduos orgânicos 
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mais formação para os funcionários que realizam intervenções nas árvores 

maior preservação da Mata de Vale de Canas e do Choupal 

criação dos centros integrados de recuperação, valorização e eliminação de resíduos 
perigosos (CIRVER) 

menos intervenções desastrosas (como na Praia do Rebolim) 

menos externalização dos serviços de recolha 

menos abate de árvores no perímetro urbano 

menos coincineração 

menos desperdício, com um plano de recuperação de águas da chuva para rega de 
espaços verdes e de águas residuais limpas para instalações sanitárias 

 

Cultura  

mais efetivo e transparente apoio à atividade cultural 

maior envolvimento dos agentes culturais 

maior promoção e apoio ao movimento associativo e às colectividades 

mais gestão pública e eficiente do Convento de São Francisco, regulamentando o seu 
funcionamento 

mais participação com a criação do Conselho Municipal de Arte e Cultura, dotando-o de 
funções de apoio à consultoria no lançamento de projetos, concursos de ideias e grandes 
eventos 

mais preservação e divulgação do património imaterial e edificado 

mais partilha, criando um Centro de Recursos Municipal responsável pela cedência ocasional 
de equipamentos diversos, (som, luz, mobiliário de cena, etc.) 

maior apoio e ampliação da rede de equipamentos culturais de proximidade 

mais protocolos de colaboração e melhor articulação entre os diversos museus 

mais espaços para a visualização de cinema combatendo o monopólio existente 

mais gestão pública dos principais equipamentos culturais do Concelho (convento de São 
Francisco, Convento de Santa Clara-a-Nova, etc.) 

mais lugares para alojar projetos de curta duração, com oferta de salas de ensaio, ateliês e 
instalações 
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mais promoção da “incubação” de agentes culturais pela criação de um instituto em 
parceria com instituições de ensino 

menos abandono e alienação 

 

Ordenamento 

mais reabilitação urbana 

mais habitação a custos controlados 

mais transparência na gestão urbana  

maior regulamentação da oferta turística no centro histórico 

mais práticas sustentáveis de construção e reabilitação de edifícios 

maior exigência de alocação de uma percentagem de alojamentos para habitação a custos 
controlados ou em regime de renda apoiada, nos edificios reconvertidos em estúdios 

mais zonas de lazer e de fruição do rio 

mais acessibilidade e bem-estar na Baixa, privilegiando o transporte, o espaço público de 
qualidade e a reabilitação do edificado 

mais recuperação de edifícios devolutos no Centro Histórico para venda e arrendamento a 
custos controlados 

mais meios humanos e técnicos camarários para apoiar a intervenção de reabilitação de 
edifícios particulares, sobretudo no centro da Cidade e núcleos históricos das Freguesias 

mais apoios a cooperativas de Habitação, com isenções e incentivos fiscais de competência 
municipal 

mais cooperação com a Universidade, para recuperar e adquirir antigas Repúblicas 
Estudantis requalificação e dinamização de atividades e dos espaços comerciais do 
Mercado Municipal e do Mercado do Calhabé 

melhor cadastro das áreas de cedência ao município, evitando o seu abandono e 
garantindo a sua utilização para fins públicos 

mais soluções de acalmia de tráfego em áreas residenciais, que aumentem a segurança e 
fomentem a fruição do espaço público 

menos especulação imobiliária 

menos burocracia no licenciamento de obras 
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Desenvolvimento económico 

mais disponibilização de espaços para indústrias que se queiram instalar no concelho 

maior  apoio e incentivo às micro, pequenas e médias empresas locais e ao aparelho 
produtivo 

mais programas de apoio ao emprego, em parceria com o IEFP 

mais capacidade de atração de empresas 

maior apoio a projetos geradores de emprego e criação do Gabinete Municipal de Apoio à 
Produção 

mais informação sobre legislação laboral e direitos e deveres básicos, criando o programa 
“Os direitos são para ser usados”, em parceria com o Movimento Sindical e os Serviços 
Jurídicos da Câmara Municipal 

mais dinamização de emprego e criação de um Centro Industrial da Cerâmica 

maior incentivo a iniciativas de divulgação e promoção de produtos industriais de relevância 
no concelho (cerveja, têxtil, automóvel) 

mais disponibilização de terrenos e espaços para instalação de futuras indústrias, bem como 
de serviços técnicos de apoio à sua implementação 

mais disponibilização de edificações camarárias e particulares desocupadas, para 
instalação de novas atividades (oficinas, escritórios, ateliers, etc.) 

mais articulação com a Universidade de Coimbra, fomentando a criação de empresas de 
conhecimento 

maior apoio à participação das empresas do concelho em Feiras Nacionais e Internacionais 
de comércio tradicional, com medidas de discriminação positiva 

mais mercados locais com condições para atrair vendedores e compradores 

maior apoio às agriculturas local, familiar e biológica e ao escoamento dos seus produtos 

maior apoio à organização de uma Feira de Atividades Económicas do Concelho 

mais promoção da inclusão de Coimbra em rotas turísticas específicas, regionais e 
nacionais, em ligação com outros destinos turísticos próximos 

mais qualidade dos serviços turísticos prestados 

mais turismo cultural 

mais projetos de promoção das potencialidades das Freguesias, promoção dos locais de 
interesse turístico e comercialização de produtos artesanais e comidas típicas locais 
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melhores condições para a afirmação do turismo ambiental (novas praias fluviais e 
aproveitamento do Paul de Arzila e das Matas Nacionais) 

menos favorecimento das grandes superfícies e dos grandes grupos económicos 

menos grandes superfícies e áreas comerciais, dentro dos instrumentos disponíveis na lei 

menos destruição do comércio tradicional 

menos descaracterização do centro da cidade e expulsão dos seus moradores desemprego 
no concelho 

 

Desporto 

mais diálogo com as associações desportivas 

maior apoio ao movimento associativo 

mais equipamentos desportivos e de lazer contribuição das associações desportivas na 
revisão do Regulamento Desportivo Municipal, para que melhor se ajuste à realidade 
associativa e desportiva do concelho 

maior integração efectiva dos agentes e promotores desportivos no Conselho Municipal de 
Desporto 

mais pagamento regular e atempado aos clubes, associações e colectividades dos subsídios 
e apoios 

melhor utilização plena das infra-estruturas desportivas, disponibilizando meios de 
transporte aos clubes e equipas de desporto amadoras e de formação 

mais abertura à comunidade dos espaços desportivos das escolas EB 2,3 

mais requalificação dos espaços e equipamentos desportivos 

mais “quintais desportivos” em bairros e urbanizações 

maior apoio à requalificação do Estádio Universitário de Coimbra e concretização da zona 
desportiva do Pólo II 

mais condições para a prática de desportos náuticos no Mondego 

 

Serviços de qualidade 

mais Serviços Públicos, com reforço da prestação pela Câmara de serviços agora 
concessionados 

maior defesa e garantia dos direitos dos trabalhadores da Câmara 
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maior reforço do pessoal na Autarquia 

mais valências no Hospital dos Covões, lutando pela reposição de todas as que foram 
retiradas 

mais emprego de qualidade e com direitos para os trabalhadores da Autarquia 

acabar com as situações de ilegalidade laboral, resolvendo imediatamente as existentes 

acabar com situações precariedade no âmbito dos trabalhadores da Câmara 

menos privatizações e externalizações 

menor desestruturação de equipas, encerramento de serviços e valências dos hospitais de 
Coimbra, revertendo a fusão para que Coimbra volte a ter dois hospitais centrais 

acabar com a degradação da capacidade do SNS na região, exigindo a reabertura em 
horário completo das urgências do Hospital dos Covões 

acabar com a destruição das maternidades de Coimbra, lutando ainda pela construção da 
nova maternidade junto aos Covões 

acabar com a degradação dos Centros de Saúde, alguns em situação calamitosa 

acabar com encerramentos ou agregação de estabelecimentos escolares 

acabar com os incumprimentos da Carta Educativa 

 

Apoio social 

maior apoio às entidades de apoio e intervenção social sem fins lucrativos, como 
associações, colectividades e IPSS 

maior articulação em rede das diversas entidades de apoio social, com destaque para a 
intervenção no Centro Histórico 

maior apoio à população em situação de sem-abrigo, com dinamização do trabalho em 
rede entre as várias entidades do sector 

mais habitação específica para a população em situação de sem-abrigo a par de 
programas para a sua integração 

 

Bem-estar animal 

mais espaços específicos, dotados das condições adequadas, para passeio de animais de 
companhia 



 

 
 

12 

mais financiamento para o canil municipal e para a sua ampliação 

mais requalificação das instalações, com a conclusão das obras aprovadas 

mais dispositivos com sacos para recolha de dejetos dos animais de estimação e realização 
de campanhas de sensibilização junto dos donos 

mais campanhas de adopção de animais 

mais campanhas de esterilização de animais de companhia 

maior apoio à esterilização de animais para famílias carenciadas 

 

Uma política fiscal orientada para o bem comum 

mais e melhor conhecimento dos direitos dos cidadãos e das empresas 

melhor conhecimento da realidade do património imobiliário existente no município 

melhor regulamentação geral, sistematização e divulgação dos incentivos e penalizações da 
tributação, na habitação, no comércio e na intervenção urbanística 

maior definição e clarificação da tributação municipal das empresas, construindo com a 
participação de todos os atores, um regulamento integrado de incentivos urbanísticos, 
fiscais e parafiscais (taxas) 

 

Serviços de águas e de saneamento à População 

mais serviços públicos de qualidade, de propriedade e gestão pública, de direito público, que 
garantam a universalidade de fruição do direito à água e ao saneamento a toda a 
população 

maior controlo rigoroso e fiscalização da actuação das empresas concessionárias, de 
propriedade pública, privada ou mista, incluindo a qualidade e universalidade dos serviços, 
qualidade efluentes rejeitados no meio hídrico e no solo, deposição de resíduos e lamas de 
estações de tratamento, a qualidade ambiental nos processos de recolha e tratamento de 
resíduos, e outra poluição ambiental, nomeadamente cheiros e emissões poluentes da 
atmosfera; considerando, quando pertinente, a re-municipalização sem indemnização, por 
incumprimento 

mais garantia da capacidade autárquica de prestação e fiscalização, nomeadamente, com 
um quadro de trabalhadores permanentes nas funções adequadas, com direitos, segurança, 
e carreiras profissionais adequadas à especialização, risco e dificuldade do conteúdo 
funcional. Subsídio de risco para as carreiras pertinentes, com ênfase para o trabalho com 
águas residuais e lixos 

melhor rede de colecta e tratamento adequado de esgotos cobrindo todo o Concelho 

mais recolha de resíduos para reciclagem e requalificação do sistema de recolha 
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mais ecopontos, com vista à implementação de um sistema de recolha porta a porta 

mais pontos de recolha de lixo e ecopontos, com capacidade e ritmos de recolha 
adequados, de forma a facilitar o acesso de proximidade e evitar pilhas de lixo fora dos 
contentores 

mais lavagem frequente e desinfecção regular dos contentores e caixotes de lixo públicos, 
eliminando os riscos sanitários da sua utilização 

acabar com a privação de indivíduos ou comunidades do direito à água e ao saneamento 

acabar com a degradação do meio hídrico, da saúde e da qualidade de vida 

menos privatizações, concessões e alteração de objectivos de serviço público para objectivo 
de negócio lucrativo 

menos taxas e impostos sobre direitos essenciais 

acabar com o trabalho temporário e empregos precários para funções permanentemente 
necessárias 
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Câmara Municipal 

1. Francisco Queirós, Professor 

2. Laura Tarrafa, Engenheira do Ambiente 

3. Alfredo Campos, Sociólogo 

4. Beatriz Rosa, Engenheira Civil 

5. Paulo Coelho, Técnico de Emergência Pré-hospitalar 

6. Catarina Peixinho, Professora 

7. Amílcar Cardoso, Professor do Ensino Superior 

8. Isabel Magalhães. Engenheira Agrónoma 

9. Paulo Anacleto, Enfermeiro 

10. Fenando Marques, Engenheiro Civil 

11. Joana Costa, Investigadora 

José Domingos, Militar da Armada em situação de reforma 

Eduardo Castela, Médico 

Luísa Tovar, Engenheira Civil aposentada 

Célio Correia, Ferroviário 

Rogério Leal, Professor do Ensino Superior 

Sandra Barata, Delegada de Informação Médica 

José Gil, Mecânico 

Alberto Peliz, Advogado 

Carla Lopes, Enfermeira 

Vanda Santos, Jurista 

Rui Damasceno, Industrial de Topografia 
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Assembleia Municipal 

1. Manuel Pires da Rocha, Professor e Músico 

2. João Pinto Ângelo, Técnico da Administração Tributária 

3. Luísa Silva, Historiadora de Arte 

4. Rui Mendes, Advogado 

5. Alexandra Sá, Engenheira do Ambiente 

6. Luís Lobo, Professor 

7. Inês Carvalho, Bolseira de Investigação Científica 

8. Víctor Carvalho, Sociólogo 

9. Rita Namorado, Música e Professora 

10. Ricardo Pena, Contabilista 

11. Vera Martinho, Professora 

12. Catarina Moura, Música 

13. Fernando Teixeira, Jurista 

14. Carlos Carvalho, Técnico Ferroviário 

15. Sandra Abreu, Assistente de Callcenter 

16. Sérgio Fachada, Formador 

17. Manuela Pinto, Notária 

18. Ricardo Lourenço, Estudante 

19. Mário Nogueira, Professor 

20. Lisete Viegas, Administrativa 

21. Adelino Lopes, Professor 

22. João Nuno Pinto Ângelo, Estudante 

23. Francelina Cruz, Auxiliar de Acção Médica 

24. António Martins, Professor do Ensino Superior 

25. António Avelãs Nunes, Professor do Ensino Superior 

26. Ana Paula Santos, Professora 

27. Leonel Rodrigues, Empresário 
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28. Maria Montenegro, Empresária 

29. José Figueiredo, Comerciante 

30. Patrícia Caldas, Assistente Social 

31. José Pimenta, Reformado 

32. Ofélia Libório, Educadora de Infância 

33. Silvério Borges, Aposentado 

Jacinta Bogalho, Empresária 

António Correia Luís, Reformado 

Anabela Cortez, Assistente Operacional 

Gonçalo Almeida, Técnico de Reinserção Social 

Lurdes Santos, Professora 

José Gabriel, Professor 

Conceição Pascoal, Técnica de Serviço Social 

Gabriela Barbatti, Assistente Social 

Catarina Oliveira, Professora 

Ana Isabel Correia, Enfermeira 

José Miguel Pacheco, Engenheiro Agro-pecuário 

Cláudia Campos, Estudante 

Susana Bicho, Assistente Operacional 

Afonso Flórido, Reformado 

Fernando Carvalho, Reformado 

Helena Frazão, Assistente Operacional 

 


